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  Túlio gostava de se perder na multidão. Adorava ir à avenida Paulista observar as pessoas.




  – Desculpe – gemeu um passante.




  Dera um encontrão nele, pedira desculpas, daquelas que se ouve o som sem se entender o que foi dito.




  Tudo bem, pensou, por que irei me incomodar com um leve esbarrão de um desconhecido? Irrelevante quem era a pessoa e o que tinha feito. E se não tivesse se desculpado? Tudo bem também.




  As pessoas vão e vêm sem saber para onde ir. Caminham sem rumo. Vêm para a avenida só para passear, misturarem-se no redemoinho de vozes. Era estranho ver o passo apressado de uns. O que estavam indo fazer? Às vezes nada. É que as pessoas vivem no automático, estão sempre com pressa. O andar é rápido, mas não sabem para onde vão.




  Próximo a Túlio passou uma pessoa que coxeava. Provavelmente iria para um hospital examinar a perna. Por que pensei nisso? – a dúvida se acendeu em sua mente inquieta. Ora, quem manca tem algum problema na perna: pode ser de nascença ou devido a um tombo. Quem sabe atropelamento por bicicleta, moto ou carro. Nesses casos, o estrago teria sido maior. Sofreu com os ferimentos, curou-os e teve como sequela um problema menos permanente.




  Tudo pode ser e acontecer neste mundo. Basta olhar as pessoas. Cada qual fazendo ou imaginando alguma coisa.




  Você já parou para pensar na rua Oscar Freire, em São Paulo? Quantos anônimos por ali transitam diariamente? Uns correndo porque estão atrasados; outros em câmera lenta, sem pressa por terem chegado cedo aos seus compromissos; muitos gastam tempo comendo alguma coisa, tomando um sorvete ou um café ou até entrando numa livraria para folhear livros sem a menor intenção de comprá-los.




  Quantas vidas passam por ali? Cada qual com seus problemas. Certo dia, demorei-me na rua apenas para reparar nas roupas das pessoas. Foi muito divertido. Uma mulher sofisticada trajava uma calça não sei de que marca – com certeza estrangeira. Não sou muito bom em reconhecer marcas. Só sei que são caras e que gosto de vê-las penduradas nas araras, mas nunca soube identificá-las no burburinho da multidão.




  Percebe-se que a roupa é elegante quando usada por uma mulher que tem porte e sabe de sua importância. Passeia como uma onça solta no jardim. Todos a olham. Ela percebe. Desenvolve então toda a sua classe e reconhece sua própria importância na sociedade de consumo. Desfila como numa passarela e olha com desdém todos que a contemplam. Quer os olhares, mas os esnoba.




  Percebe-se outra que não tem classe. Chinelos, calça larga. Blusa desfeita sobre ombros caídos. Olhar vago. Arrasta os pés. Parece que anda falando sozinha. Olha para todos os lados não para ser vista, mas para evitar os olhares de reprovação.




  Os homens são iguais. Alguns elegantes, alinhados, gravata de grife. Se mais descontraídos, sabem como usar uma camisa polo ou de linho, valorizando a marca. Outros, desgrenhados, com a camisa escancarada até o meio do ventre. Sapatos sujos.




  É assim que se começa a segregação por classe social. Nem sempre por preconceito. Isso está na cabeça de cada um. Não se trata de separar, mas de identificar de onde vêm.




  É natural que todos se unam aos seus iguais. Quando alguém se perde na cidade e caminha por ruas desconhecidas, sempre há um misto de mistério e surpresa. Absorto em seus pensamentos, ingressa em uma favela. Tudo desconhecido. Sente a preocupação de estar num lugar em que não conhece ninguém. Talvez o medo tome conta de sua alma. Então, busca sair para encontrar gente conhecida, ou ao menos igual a si.




  Túlio gostava de ficar imerso em seus pensamentos. Por vezes sonhava; imaginava estar em um local da Pré-História onde imensos animais passeavam livremente. Dinossauros, tiranossauros, macacos, preguiças gigantes e mamutes. Se não fossem carnívoros, tudo bem. Poderíamos caminhar no meio deles, fugindo de qualquer descuido para não sermos pisoteados. Morte certa e triste. Não! Só para imaginarmos. Vê-los passar por nós. Será que admitiriam que passássemos as mãos neles?




  Estaria num mundo imaginário. Fantasmagórico e fantasioso. Rude. Mas como seria bom se deparar com esses animais! A natureza como ela é. O humano depreda, destrói o mundo, agride o meio ambiente, mata animais para exibi-los como troféus. É seu grande destruidor. Nada há de pior do que o homem em relação à natureza.




  Era agradável imaginar o mundo antes da existência do homem. Algum imbecil poderia estragar com o sonho e despertar Túlio de seu devaneio. Ora, é só imaginação. Viajar pelo mundo, por outros planetas, por mundos desconhecidos. O pensamento é uma coisa maravilhosa que nos faz voar pela eternidade.




  Túlio voltou à realidade. Estava, agora, justamente na avenida Paulista. Ali não tinha animais gigantescos nem ninguém que fosse de espécies diferentes. Todos eram iguais. Ninguém conhecia ninguém, salvo quem trabalhasse pela região e saísse para almoçar junto com seus colegas. No mais, todos iguais, com dois olhos, boca, nariz, orelhas, cabelos; mas todos diferentes.




  De repente, avistou Estela, amiga com quem estudara. Jovem elegante, classe média, altiva. Loira, pele clara, com coxas fortes, corpo bem delineado. Estava acompanhada de uma linda mulher que ele não conhecia, negra e altiva. Aproximaram-se sorridentes. Tinham ido até o shopping Pátio Paulista. Provavelmente para o almoço, pensou Túlio.
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  Beijei-a no rosto, embora ainda estivessem no final da pandemia que havia assaltado o mundo, o país e a cidade. Mas as máscaras agora eram mais raras. Apenas algumas pessoas preocupadas ainda as usavam.




  – Esta é a Luíza – apresentou-me Estela.




  – Oi, Luíza! Tudo bem? – Fiz menção de beijá-la e ela acedeu.




  – Luíza, Túlio, amigo de escola.




  – Oi, Túlio. Prazer!




  – O que estão fazendo por aqui?




  – Passamos pelo shopping, tomamos um sorvete. Luíza precisava ir ao banco e eu a acompanhei.




  Luíza exibia um sorriso lindo. Era belíssima. Corpo deslumbrante. Pecava um pouco pela combinação da blusa com a saia, mas isso era o de menos.




  A avenida Paulista na hora do almoço é sensacional. Gente de todos os lados. Saindo e entrando em prédios. Comerciários, executivos, advogados, bancários, um tumulto e uma algazarra que dá a ela um colorido especial. Azáfama. Correria. Gente atrasada. Alguns comendo sanduíches pela rua. Grupos de colegiais. Pedintes. Mistura inclassificável.




  Uma banca de rua, duas, contei até dez; depois, passei a olhá-las sem querer comprar nada, simplesmente apreciando aquela confusão de ofertas. Alguém tocava um saxofone. O som realçava Careless whisper de George Michael, amante da harmonia de sons.




  Vocês percebem por que é tão bom perder-se na Paulista e ao mesmo tempo encontrar-se? Muita gente a compara com a Quinta Avenida em Nova York, com a Calle Florida de Buenos Aires ou com as avenidas francesas e as ramblas espanholas. Nada a ver. Coisas absolutamente diferentes, com suas características e identidade próprias.




  A Paulista é a Paulista, brasileiríssima, paulistana. Cheia de hospitais, lojas, escritórios, shoppings, galerias de arte, museus, de lembranças antigas de seus casarões da época do café, de mistura de pobreza com riqueza. Tem de tudo. O melhor e o pior dos mundos. Era gostoso perder-se nela. Andar à toa. Atoar-se.




  – Agora vocês vão para onde? – perguntei.




  – Agora, cada uma para sua casa.




  – E onde vocês moram? – insisti. Não queria perder a direção delas.




  – Eu moro no Itaim Bibi e a Estela, nos Jardins – disse Luíza.




  – E quando nos veremos de novo? – indaguei.




  – Olha – disse Luíza –, que tal se fossemos a um bar hoje à noite ou quem sabe comer alguma coisa por aí?




  – Topo! – respondi apressadamente, a fim de não perder a oportunidade.




  – Então onde?




  – Tem o Pirajá, ali na alameda Santos. Conhece?




  – Conheço de passar em frente. Nunca entrei.




  – Não é tão bom quanto o de Pinheiros, mas dá para comer bem. Pode ser?




  – Pode. Às sete e meia então?




  – Fechado – respondi com medo de perder o compromisso.




  Despedimo-nos. Elas foram para a direita e eu para a esquerda. Não queria insistir na companhia. Já estava satisfeito por termos marcado de comer um aperitivo à noite.




  Como tínhamos compromisso pela manhã, preferimos marcar mais cedo, mesmo porque ainda era quinta-feira.




  Saí esfuziante. Eu já gostava da Estela. Com as duas seria o dobro do prazer. Eram simpaticíssimas. Só o fato de ver de novo o sorriso de Luíza já valeria a pena.




  O mundo andava muito esquisito. As notícias internacionais eram preocupantes. A China estava se desentendendo com os Estados Unidos e com a Rússia. O Japão voltara a se armar. O bloco europeu endurecia o diálogo com os demais países. A convulsão continuava no Oriente Médio. Os países da antiga União Soviética a todo instante se estranhavam. A Ucrânia por causa da Crimeia e da invasão russa. A proximidade com a Bielorússia era preocupante. Enfim, os países ainda não haviam chegado a um acordo. A Índia confrontava o Paquistão, pois disputavam a Caxemira. Os Estados Unidos buscavam hegemonia e interferiam em tudo. A China buscava aliar seu poderio econômico ao exercício de maior influência no mundo. A geopolítica era complicada.




  O Brasil alinhava-se ora aos países de maior força, ora pretendia independência e travar livre-comércio com diversos blocos. Ainda não sabia direito seu rumo.




  Internamente houvera uma política externa muito ampla, pretendendo exercer influência tanto na América Latina como nos países africanos. Emprestava para Cuba e diversos países da África. De repente, muda o governo e se pretende uma aproximação estreita com os americanos. Biruta de aeroporto.




  Claro que o período de pandemia havia abalado profundamente a economia do mundo. Todos os países sofreram com a crise. A China recuperou-se mais rapidamente. Vacinas foram descobertas. Ainda não havia imunização total. Cuidados deviam ser tomados, mas as economias voltaram a dar sinais de crescimento e o PIB brasileiro crescia.
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  Túlio ia pensando nisso, misturando suas preocupações com o pensamento nas jovens vistas recentemente. Preocupado com o mundo, indagava-se sobre o futuro. Quais seriam as consequências dos embates que se travavam no presente?




  O panorama político era um jogo de xadrez. Cada peça movimentada implicava um raciocínio enorme para saber como se desenvolveria o jogo e qual peça – bispo, cavalo ou rainha – seriam movidos em seguida. Jogo complicado. Difícil de entender. Podíamos imaginar os interesses de cada país, mas não conseguíamos acompanhar seus passos.




  A política é entusiasmante. Enquanto lida com movimentos claros e honestos, é possível compreendê-la. Mas nem sempre é assim. Há o jogo sujo dos interesses escusos e mesquinhos. O terrorismo ainda tinha suas fontes de financiamento e, vez por outra, em alguns países, dava sinais de vida. Havia diminuído, porém, agora o jogo era mais secreto, porque envolvia estratégias de conhecimento. O imenso desenvolvimento tecnológico havia despertado o controle da vontade das pessoas e das técnicas dos países. A partir dos algoritmos, era possível identificar o que as pessoas e os governos queriam e precisavam. Alimentar os desejos dos indivíduos na compra de livros e de quaisquer outros objetos, tais como roupas, sapatos, relógios, objetos de luxo, carros, possibilitava sugerir aos governos que direcionassem seus interesses no sentido que os grandes produtores da tecnologia quisessem. Nada às claras. A propaganda era subliminar, processada nos subterrâneos das imensas máquinas. Os interesses afloravam para os controladores. Os controlados não percebiam que estavam sendo conduzidos para uma ou outra direção.




  A tecnologia governamental buscava influenciar também eleições em alguns países. Procuravam conhecer a vontade do eleitor e os interesses dos partidos e, a partir daí, punham-se a campo para direcionar suas decisões. Em contrapartida, países editavam leis restringindo o acesso a dados por parte das pessoas e dos governos, disciplinando seu uso e prevendo severas punições. Os algoritmos evitavam sinais de conhecimento de tais informações.




  Sub-repticiamente, no entanto, os dados eram jogados. Países tinham interesse em eleger determinado governante. Apuravam a vontade do eleitorado, suas conveniências na tomada de decisões. Pronto. Armava-se a técnica de sedução. Estes pulsavam. Eram, no entanto, dominados pela máquina. Luta desesperadora e inglória. A resistência era inicial. Havia reclamações contra determinadas atitudes pró ou contra o governo, mas, aos poucos, a disseminação de notícias favoráveis ou contrárias ao resultado que se ia obter induzia os candidatos às eleições a tomar a decisão que mais atendia a vontade do manipulador dos computadores.




  A estratégia de dominação funcionara. Não se podia deixar jamais que o governante percebesse estar sendo induzido a tomar esta ou aquela decisão. Mas era inegável, havia tomado a decisão que a tecnologia sugerira.




  A disseminação de fake news era instigante. O dominante nada dizia. Quanto mais anônimo melhor. Jamais o governo poderia sentir-se subjugado. Era imprescindível que nunca soubessem como se processara a manipulação dos dados.




  As guerras, agora, eram traçadas de outra forma. Os governos ameaçavam-se, mas jamais entravam em luta armada. Todos sabiam que as bombas existentes eram exterminadoras. Ninguém dava o primeiro passo. Estratégias eram arquitetadas. Chamavam embaixadores; expulsavam-nos e afirmavam que os adidos militares eram espiões, impunham sanções econômicas, mas não ousavam enviar um míssil. Exceto para treinamento. Testes e mais testes eram efetuados, mas nunca arriscavam atingir o solo de qualquer nação.




  Como disse Clausewitz, a política é a guerra travada por outros meios. Sub-reptícios, marotos, mendazes, sem utilizar jamais o confronto mortal. Enquanto outrora a política podia matar por meio de disputas violentas, agora o dever dos Estados era manter a vida. Assim se comportava a maioria dos países. Ameaças, boicote comercial, sanções, mas todos incólumes.




  Túlio cogitava tudo isso. Havia lido bastante, procurava se informar sobre a política em todos os setores, não só internacionalmente, mas também no âmbito interno. Era a mesma coisa. Divergia em tamanho e dimensão, mas as técnicas eram bastante assemelhadas. O poder é uma das paixões que movem o mundo. O poder é extasiante. Excitante. Glorificador. Quando se impõe um knock down a um adversário, a satisfação é enorme. Não se mata o adversário; simplesmente o coloca fora de combate. Um punch o abala. Pode até atordoá-lo, o que é o suficiente para um prazer enorme. A euforia toma conta do agressor. Ele não se revela. Mas o estratagema preparado deu certo. O agredido ficou zonzo, grogue. A estratégia foi fulminante.




  O dinheiro era outra mola propulsora da vitória. O ganho dava a dimensão de força social e política. Dominar uma empresa, manter relacionamentos no âmbito público, obter concessões, participar de licitações e assinar contratos. A euforia de uma conquista era prazerosa. Dava status, e a presença do vencedor era requisitada em festas, reuniões e homenagens.




  O mundo gira entre poder e dinheiro. Quem tem os dois pode exercer influência em todas as coisas da vida.




  Assim é a guerra nos dias de hoje. Estratégia. Use os dispositivos, afirma Michel Foucault. Exerça sua inteligência, ensina Sun Tzu. Saiba preparar o jogo. Saiba blefar quando necessário. Utilize toda sua memória e a traga para o presente. A memória não é apenas repositório de lembranças, ela traz o passado ao presente. A decisão é mais bem municiada de argumentos. Presente e passado se misturam numa eficiente combinação.




  Túlio chegou em casa. Tomou banho rapidamente. Trocou de roupa. Perfumou-se, porque era importante apresentar-se bem. As duas jovens despertaram nele instintos primitivos. Não. Não de morte, leitor, não entenda mal. Túlio era um jovem de boa criação, havia tido orientação cristã, embora nela não acreditasse muito, mas seus pais indicaram-lhe o correto caminho das boas relações e do respeito.




  

    

      
II


    


  




  O Pirajá da Alameda Santos é bastante simples, mas vale por seus petiscos. É igual às outras lojas da mesma rede. Defronte ao parque Trianon, na esquina da alameda Santos com a rua Peixoto Gomide, é um lugar privilegiado para um encontro. Não que se deva ir ao Trianon à noite. Não é recomendável. Durante o dia, alguns opõem resistência, porque é meio escuro e não tem bom policiamento. A polícia está sempre ao lado da estátua de Anhanguera, mas não no interior do parque. Assim, é bom evitá-lo.
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  Os três chegaram no horário. Túlio pensava que normalmente as mulheres se atrasam (mero preconceito). Claro que elas gostam de se arrumar e de receber elogios. Mas os homens também gostam. Todos gostam de ser bem tratados. “Fragilidade, teu nome é mulher”, disse Shakespeare. Hoje, a frase precisaria ser reformulada. A mulher pode ser frágil no sentido de ser mais delicada e mais suscetível aos seus sentimentos. Só que o homem não fica longe disso. Evidentemente que o grande bardo inglês conhecia psicologia. Ocorre que os tempos mudam. A mulher da atualidade é mais consciente de seus direitos e não permite que seus pontos fracos sejam manipulados.




  Pediram logo um aperitivo. Luíza, um bloody mary – o aperitivo da rainha sangrenta, Mary I, da dinastia Tudor. É o que nos conta a lenda. Estela, um Aperol; e Túlio, uma cerveja. Mas, antes, ele indagou se queriam vinho. Recomendava um chileno da uva carménère ou um argentino, da malbec. Elas preferiram as outras bebidas.




  – Então, o que você faz hoje, Estela?




  – Estou cursando a faculdade de Letras, na USP. É um curso muito bom.




  – Eu faço Direito, também na USP – emendou Luíza.




  – Puxa, que ótimo. Então não gastam nada com estudos. Maravilha.




  – Por que? Você acha injusto? – Luíza perguntou agressivamente.




  – Claro que acho. Eu também fiz USP, mas não acho correto que famílias que podem pagar não paguem.




  – Está escrito na Constituição que o ensino público é gratuito – respondeu Luíza.




  – Bem, quanto a isso, sem dúvidas, mas estou discutindo outra coisa. É a gratuidade do ensino para os ricos!




  – Ah, Túlio! Você ainda não desistiu dessas ideias comunistas! – disse Estela.




  – Não, não é isso. Nada de comunista – falou sem se impacientar. – É simplesmente injusto que quem possa pagar pelo ensino não o faça, enquanto milhares estão fora das faculdades e mesmo dos ensinos básico e intermediário porque o governo não pode bancar tudo. Você cria uma casta mais privilegiada ainda. Se os alunos de pais ricos podem pagar uma universidade, que o façam. Depois, com tais recursos, propiciem cotas para pobres e negros.




  – Não acho correto que haja cotas – contra-argumentou Estela.




  – A escravidão que tivemos aqui durou até 1888, trazendo as pessoas em porões de galés, sem alimento, sendo violentadas e, quando chegavam aqui, trabalhavam em situação sub-humana, suas filhas e mulheres estupradas. Você não acha que há um débito com a raça negra por todos esses anos de escravidão?




  – Não. Não acho. Agora todos têm as mesmas possibilidades intelectuais, tanto no mercado de trabalho formal como nos empregos autônomos. Eu não tenho débito com a geração de meus pais.




  – Ora, Estela, por onde anda essa linda cabecinha? – retrucou Túlio. – Na ocasião da Lei Áurea, os negros foram simplesmente libertos. Sem ter para onde ir e o que fazer. Perderam-se. A maioria teve que se valer de pequenos furtos, empregar-se em situação humilhante e ficar distante das escolas, reduzindo-se ao analfabetismo.




  – Sim – respondeu Estela –, mas isso faz mais de século. Já é hora de pararmos de falar de tais desigualdades que existiram durante um período histórico específico. Agora, as oportunidades são iguais.




  – Não é verdade – contestou Túlio. – Os negros continuam em desvantagem, porque não lhes foi propiciado qualquer ensino no pós-escravidão. Foram obrigados a morar em periferias, sem casas próprias, e apenas podiam obter bicos como empregos, porque não tinham qualquer tipo de instrução. Continuaram analfabetos e marginalizados porque não sabiam ler e escrever. Sem oportunidades para galgar cargos e empregos públicos.




  Luíza estava quieta. Prestava atenção. Falavam dela a rigor, por causa da cor de sua pele, mas não se importavam com ela. Já se habituara a considerar desimportantes as discussões sobre o negro no Brasil. Assumira sua negritude. Sabia de sua inteligência e da beleza de sua pele. O mais era levar a vida, vencê-la e impor-se sobre o passado de escravidão.




  Será que o preconceito continua? Mesmo entre amigos, pensava.




  – Vejam – Luíza atalhou –, o que acontece é que ninguém olha para trás. Todos pensam ver a situação atual sem considerar o que se passou. Houve e continua havendo muita discriminação. Talvez o sistema de cotas ajude a melhorar a participação do negro em todas as atividades. A partir do momento que ele tiver acesso à escola pública de boa qualidade e, por consequência, à universidade, as coisas poderão mudar.




  – É, acho que você tem razão! – disse Estela, querendo encerrar a conversa.




  O assunto ficou esquecido. Túlio entendeu o recado e não insistiu mais.




  – Me falem das suas respectivas faculdades.




  – Ah, não! Vamos conversar de coisas do dia a dia. Vamos falar mal do governo? – sugeriu Estela. – Todo mundo fala do dia a dia. Encontros e desencontros políticos.




  – Bem, dá pena ver o que restou do Pantanal, não é? E a Floresta Amazônica, então, nem se fale – disse Luíza.




  As opiniões variavam, mas quando chegavam a um ponto de divergência, o assunto era esquecido e mudavam para outro.




  Pediram bolinhos de bacalhau. Uma delícia. Repetiram aperitivos e cerveja. Mas não podiam ficar até muito tarde. Cada um tinha seus compromissos cedo na manhã seguinte.




  As meninas saíram juntas e foram em direção à avenida Paulista. Nenhuma usava carro particular, mas Uber. Era bem mais prático.




  Os jovens não fazem questão de carro pessoal. A maioria acha que é um custo desnecessário. Primeiro, comprar o veículo. Segundo, pagar todos os impostos e taxas que incidem sobre ele. Terceiro, quando saem com o veículo, têm que pagar estacionamento. Todos conhecem o problema dos estacionamentos de São Paulo. A maioria não tem licença. Ficam em prédios abandonados, espaços inapropriados, sem proteção, sem seguro e com manobristas inexperientes. No caso de uma batida, ninguém se responsabiliza e não se tem contra quem agir.




  Bem mais cômodo é usar Uber ou táxi.




  Túlio queria caminhar. Estava angustiado com os rumos desgovernados do país. Não havia comando, não havia uma direção a seguir. Os ministros batiam cabeça, brigando entre si. O Congresso, por seu turno, também não havia formado uma base sólida de apoio ao governo. Inúmeros partidos que seguiam cada qual seu destino. Não havia coordenação.




  Precisava conversar com as pessoas, encontrar caminhos e soluções. Como viver imerso em situações desencontradas?




  Túlio era desses jovens ativos. Estava muito envolvido com política. Gostava de discutir os problemas do país, do estado e do município. Tinha alguma noção de filosofia política. Tinha lido alguns dos clássicos. Suas ideias ainda estavam esparsas. Não havia concluído sobre qual caminho seguir. Vagava pelas teorias sem se firmar em nenhuma delas. Por vezes era simpático ao liberalismo; em outras, ao autoritarismo, não à ditadura, mas a um governo que tivesse uma só voz e se impusesse; de vez em quando não acreditava em ninguém. Quem poderia assumir o governo e superar as dificuldades e a burocracia que emperram o país? Altos e incompatíveis salários perante um povo faminto. Uma burguesia insensível que virava as costas para as diferenças sociais e que não se importava com a maioria dos brasileiros vivendo em barracos, à beira de córregos não canalizados cheios de insetos, baratas, mosquitos e ratos. Esgoto a céu aberto.




  Do outro lado, a riqueza resplandecente. Um pequeno grupo de pessoas com casas maravilhosas, iates, barcos, carros de última geração, frequentadoras de restaurantes caríssimos e apreciadoras de vinhos deliciosos com preços incalculáveis. A maioria viajava para o exterior e hospedava-se em hotéis finíssimos.




  O Brasil é o país das desigualdades. Povo faminto. Elite bilionária. Políticas públicas hipócritas que não reduzem o abismo entre as classes sociais.




  A avenida Paulista é bastante democrática. Recebe gente de todo tipo. Grandes edifícios repletos de empregados. Hospitais cheios de pacientes e corpo auxiliar e clínico excelente. Bares e restaurantes. Lojas de luxo. Bons prédios de apartamentos. Classe média.




  A noite estava linda. Céu azul. Sem nuvens a enfeitá-lo. Nada. Secura. Faltava chuva. Até a respiração ficava difícil. Muita água era necessária para irrigar o corpo e a cidade. Poluição. A garganta muito seca. As narinas pagavam o preço. As fossas nasais enrijecidas por falta de umidade. Não se podia andar muito depressa. Arfava-se.




  Túlio chegou próximo ao Instituto Moreira Salles. Já passara pelo MASP. Ambos ficaram um bom tempo fechados por causa da pandemia. Agora voltavam ao normal, com algumas precauções. A máscara era indispensável. Evitavam-se aglomerações. Nenhuma grande exposição. Os cinemas e teatros haviam aberto as portas, igualmente com providências específicas para manter o distanciamento.




  Túlio levava tudo aquilo em consideração. Respeitava a ordem das autoridades, mas queria viver, sem perder um minuto sequer de sua vida. Cruzou com um conhecido.




  – E aí, Túlio, tudo em ordem?




  – Tudo, cara. E você? – Ele não se lembrava do nome do rapaz. Conhecia-o do clube, mas seu nome não vinha à mente.




  Começou a pensar como fazer para erradicar a pobreza. Tinha algumas ideias, gostaria de vê-las discutidas, aprovadas ou rejeitadas, mas, de qualquer maneira, adoraria vê-las postas em prática.




  Quem sabe não faria uma rodinha em casa e colocaria o tema em discussão. Iria falar com seu amigo Miguel para se reunirem e conversarem sobre certos assuntos. Quem sabe até se filiariam a um partido político para discutir internamente problemas relevantes para o país.




  Caramba, pensou Túlio, para onde foi o idealismo das pessoas?




  Miguel havia viajado para a Serra da Capivara. Ele gostava de viagens exóticas e adorava conhecer o Brasil. Estivera nos Lençóis Maranhenses, em Inhotim, no Amazonas, no Pantanal, nas cidades históricas de Minas Gerais e adorara visitar Tiradentes. Paraty tinha sido uma surpresa agradabilíssima. Faltava ainda muita coisa, como o Jalapão e as cidades antigas de Goiás, para ver a casa da poeta Cora Coralina. Algumas cidades do Nordeste e do Norte mereciam um retorno. Dessa vez, foi conhecer sozinho a Serra da Capivara. Diziam que era uma maravilha. Bem, foi ao seu encontro.




  Miguel era jovem e inteligente. Túlio não via a hora de o amigo voltar de viagem para que pudessem colocar a prosa em dia.




  Havia muita coisa a dizer e a ouvir. Miguel andava sempre na companhia de um professor de história, bastante interessante e culto. Ainda jovem e com espírito perspicaz.




  O telefone tocou.




  – Alô – atendeu Túlio.




  Do outro lado da linha quem falava era o próprio Miguel.




  – Oh, bandido! Onde você está? Já chegou? Adoraria conversar com você. Como foi na Serra da Capivara?




  – Você não vai acreditar. Tenho coisas incríveis para te contar. O lugar é espetacular. Oitava maravilha do mundo. E houve uma cena no avião que você não pode imaginar! Foi um verdadeiro deslumbre. Mas só contando pessoalmente. Amanhã estarei em Sampa.




  – Legal, cara. Então me ligue e marcamos de nos encontrar.




  – Fechado – encerrou Miguel.
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  O avião da Latam saía às 23 horas. Estava um tanto cansado. Havia chegado ao Aeroporto Internacional de Guarulhos às vinte. Sempre preocupado com horário e com problemas que poderiam surgir no trânsito, costumava chegar muito antes da chamada para o embarque. Em verdade, gostava de aeroportos. Ali se via toda sorte de gente.




  Alguns vinham de bermudas. Todos tinham uma barriga saliente. Fruto da cerveja tomada ao longo da vida. Por vezes jovens, mas barrigudos. Não se faziam de rogados. A camisa pairava acima da protuberância. Mas quem se importava? A mulher ao lado também estava acima do peso. Ambos estavam sorridentes, aparentemente felizes da vida. Moravam em algum canto de Pernambuco. Cidade pequena, imaginou Miguel. Viviam em roda de amigos e juntavam-se aos fins de semana para repassar a anterior e supor a próxima.




  Era a vida do dia a dia. Apenas. A mulher trabalhava no posto de saúde local. Funcionária burocrática. Ele era despachante, orientava a obtenção de carta de motorista, despachos junto à prefeitura. Coisas assim. Sem maiores consequências. Mas o que valia era esperar o fim de semana, reunir os amigos e fazer churrasco, beber cerveja, rir, contar piadas, falar de futebol e, depois, dormir a tarde toda para, à noite, assistir televisão e dormir de novo.




  Vida sem perspectivas. Viver por viver. Sem qualquer outra pretensão. Casinha modesta, filhos na escola. Enfim, o insuportável cotidiano.




  Outros, percebia-se, estavam enamorados. O braço nas costas da menina. Por vezes puxava-a para um beijo no rosto. Ela corava e devolvia o carinho. Os lábios se cruzavam burocraticamente. Talvez para se exibir para quem olhasse.




  O normal era que todos estivessem apressados para chegar à porta de embarque. Antes da hora. Para quê? Nem o avião chegara para o desembarque, já se fazia fila. Era um desejo enorme de estar dentro dele. A criança queria a janelinha. Para ver o quê à noite?




  Adorava ficar sentado em um canto do saguão para observar os passantes. Era muito divertido. As moças que atendiam no bar bocejavam sem fim. Estavam extenuadas. Haviam começado a trabalhar às treze e iam “esticar” até a meia-noite. Onze horas a fio. Mas ao menos tinham um trabalho. Dava para levar leite para as crianças e sustentar a família.




  Assim como Túlio, Miguel também era um observador do comportamento humano. Adorava psicanalisar as pessoas. Aprendia muito com suas impressões.




  Uma das jovens apanhava do marido, supôs. Ele bebia e batia. Ela se resignava. Esperar o fim de semana era um sufoco, porque sabia que ele ia se descontrolar mais uma vez. Felizmente conseguia, muitas vezes, esconder o filho dos conflitos e das pancadas. Buscava disfarçar os hematomas com trombadas que dava no bar. Desculpas inventadas a toda hora, para esconder tanto sofrimento! Mas suportava porque precisava educar o filho. Ele ainda seria seu orgulho no futuro. Tentava de todas as formas dar-lhe educação. Pensava em um futuro digno, melhor do que o seu e distante do pai que não servia para nada.




  Provavelmente a jovem loira que andava apressadamente viajaria para se casar; o rapaz atlético era jogador de futebol; o casal que carregava uma menina de dois anos viera em busca de tratamento em um hospital de São Paulo. O marido tinha cólicas terríveis. Um advogado iria defender uma causa no tribunal do Piauí. Aquela senhora falaria com a filha para ver se ela voltava para casa. Um casal de namorados viera passar alguns dias na cidade. Cada qual tinha uma história.




  Se ficasse uma hora no saguão do aeroporto, contaria centenas de histórias. Todas diferentes, como os rostos que via. Como Deus conseguia fazer cada um diferente do outro se tinham um nariz, uma boca e dois olhos? Ninguém se parece com ninguém. Dizem que os japoneses são todos iguais. Ao contrário, todos são também diferentes. Essa é a beleza da raça humana. Cada qual é um. Diferente do outro. Seja no corpo, seja na mente. Como isso é possível?
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  Deixei as divagações de lado e procurei o portão. Faltava perto de meia hora para o embarque.




  Fiquei olhando meus parceiros de viagem. Infelizmente, eu tinha conseguido um assento no meio da fileira. Era uma pena. Os assentos dos voos da Latam são tão estreitos que eu não poderia cruzar a perna e teria que ficar com ela apertada durante todo o trajeto. Se o passageiro da frente reclinasse seu banco, seria impossível qualquer movimento. Era uma tortura.




  Estava na fileira 2, assento E. Quem seriam meus companheiros de sofrimento? Logo que houve a chamada, apressei-me em ir para a fila de embarque, visto que preferia chegar antes para colocar a mala no bagageiro. Se você demora, nem sempre consegue acomodá-la e, por vezes, a tripulação a coloca em locais ao fundo do avião. Para sair, você tem que esperar que muitos desçam para, depois, solicitando favores e pedindo desculpas, ir até o banco onde sua mala fora colocada e apanhá-la. Atrapalhava e irritava os outros.




  Com a pandemia, aquilo melhorou um pouco. As companhias organizaram a descida por fileiras. Assim, há certa ordem. Como deveria ter sido sempre. Mas as pessoas adoram atropelar as outras e sair na frente.




  Acomodei-me no assento e, logo em seguida, uma bela mulher sentou-se no assento F, janela. Pelo menos não vou mal acompanhado, pensei. Cruzamos um boa noite. Ela deslanchou um sorriso, sentou-se, retirou um livro da bolsa e começou a ler. Fiquei imaginando um assunto qualquer para tornar a viagem mais amena e menos chata. Como não durmo no avião, preciso ficar lendo, fazendo palavras cruzadas ou conversando. À noite, a conversa não é muito bem-vinda. Resta o livro ou as palavras cruzadas. Até um sudoku valia.




  Encheu-se rapidamente o avião. Curiosamente, não chegava ninguém do assento 2D. Será que darei sorte e não vai ninguém aqui? Então poderia ir para o 2D e até poderia cruzar as pernas.




  Encerrado o embarque, logo pulei para a poltrona 2D. Lancei um olhar alegre para a parceira que estava na mesma fileira. Ela respondeu com um sorriso. Será que esse sorriso quer dizer alguma coisa? Não. Claro que não. Foi apenas um gesto de simpatia.




  Minutos depois, olhei novamente e recebi de novo um sorriso, só que desta vez convidativo. Mais uma vez, pensei que teria sido um simples aceno de uma pessoa alegre e descontraída. Procurei afastar da mente qualquer ideia menos nobre.




  Mas entre corpos que se atraem basta uma provocação para que todo o corpo responda. A mente ficou focada no sorriso. O corpo acendeu-se numa possível conquista. Fiquei imediatamente vermelho. Reação química da provocação física. Seria isso que diriam os neurônios e a testosterona? Não sei nem se era hora de divagações científicas. Mas o corpo reagiu de maneira positiva.

OEBPS/image/002.png
< NS

uma marca do
Grupo Novo Século





OEBPS/image/004.png





OEBPS/image/cover.jpg
REGIS FERNANDES DE OLIVEIRA

. 8
D
>,







OEBPS/image/003.png
<NS






OEBPS/font/BebasNeueBold.otf


OEBPS/font/GoboldBold.otf


OEBPS/image/001.png





